
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 
LABORATORIAIS 



Programação: 

 Manhã – das 9h às 12h: 

 Contextualização sobre a importância do correto gerenciamento de resíduos nos laboratórios; 

 Abordagem geral de normas e legislações aplicáveis a resíduos; 

 Etapas de gerenciamento de resíduos perigosos e boas práticas a serem adotadas: segregação, 
acondicionamento, identificação e armazenamento; 

 Classificação dos resíduos; 

INTERVALO DE 15 MINUTOS 

 Especificidades do gerenciamento de resíduos perigosos químicos laboratoriais da UFSC. 

INTERVALO DO ALMOÇO 

 Tarde– das 13h30min às 16h30min: 

 Etapas de gerenciamento de resíduos perigosos: destinação final; 

 Especificidades do gerenciamento de resíduos perigosos químicos (lâmpadas, pilhas/baterias , toner e materiais 
eletrônicos) da UFSC; 

 Especificidades do gerenciamento de resíduos perigosos infectantes laboratoriais da UFSC; 

INTERVALO DE 15 MINUTOS 

 Resíduos convencionais: Rejeito e Recicláveis; 

 Fechamento. 
Certificado até 30 dias 



... A Gestão de Resíduos da UFSC 

 7º andar do Prédio II da Reitoria (Trindade/Florianópolis). 

 Informações sobre a Gestão de Resíduos nos sites: 

 

 

 

Desembargador Vitor Lima, 222 

Reitoria II - 7º andar 

Trindade, Florianópolis - SC. 

CEP: 88040-400 – 3721-4229/3836 

http://gestaoderesiduos.ufsc.br/
http://gestaoambiental.ufsc.br/


Gestão de Resíduos Sólidos na UFSC 

Coordenadoria de Gestão Ambiental 

gestaoderesiduos.ufsc.br  / gestaoderesiduos@contato.ufsc.br 

 Coordenadora 

 Letícia Albuquerque- Professora do CCJ – Ramal: 6108 

 

 Servidores 

 Branda Vieira - Eng. Sanitarista e Ambiental – Ramal: 3836   

 - Responsável pelos resíduos convencionais, volumosos e infectantes 
 

 Chirle Ferreira – Bióloga – Ramal: 4229 

 - Responsável pelos resíduos químicos (laboratoriais, pilhas, baterias, lâmpadas e eletroeletrônicos) 

 

 Bolsistas: 

 Camila Kanashiro de Sousa (Resíduos Perigosos, Rejeito e Orgânicos) 

 Curso de Engenharia Sanitária e Ambiental 
 

 Luana Martins da Silva e Bruna Barcelos dos santos (Projeto de Extensão Coleta Seletiva Solidária) 
 Curso de Ciências Biológicas e Engenharia Sanitária e Ambiental 
 

 Mariana  Rottava - Química (Voluntária) 



Problemática ligada a resíduos sólidos 

A geração excessiva de resíduos causa poluição do solo, das águas e do ar. 

Lixão da cidade de Caicó, no Rio Grande do Norte, em foto de 21 de julho deste ano. Foto: 

Marcílio de Araújo/G1.   
g1.globo.com/natureza/noticia/2014/08/lei-exige-fim-de-lixoes-ate-este-sabado-60-das-cidades-nao-se-adequaram.html 



Problemática ligada a resíduos sólidos 

Descrição da imagem: Ilha de lixo no mar do Caribe. Foto: Caroline Power.  
http://www.bbc.com/portuguese/internacional-41853621 

Perdemos o controle sobre a destinação dos resíduos ...  

 



Descrição da imagem: Catador trabalhando em lixão, sobre uma montanha de resíduos 

enquanto caminhão descarrega uma carga.  

Problemática ligada a resíduos sólidos 

Condições de trabalho muitas vezes inaceitáveis 



Problemática ligada a resíduos sólidos 

O resíduo mal gerenciado atrapalha a drenagem urbana. 

Descrição da imagem: boca de lobo entupida com resíduos sólidos.  
http://diariodepetropolis.com.br/integra/lixo-e-problema-no-periodo-de-chuvas-alerta-presidente-da-apecs-144164 

Interferência na drenagem urbana 



Problemática ligada a resíduos sólidos 

Criadouros de mosquito Aedes aegypti 

Recipientes que acumulam água podem servir de criadouros para o mosquito da dengue.  

Descrição da imagem: resíduos, principalmente de fundo de garrafa pet no solo. 
http://g1.globo.com/pr/parana/noticia/2013/03/parana-tem-20-municipios-em-epidemia-de-dengue-diz-boletim.html 



Problemática ligada a resíduos sólidos 

Resíduos de serviço de saúde misturados com os convencionais 

Quando não há informação suficiente, ou os resíduos são ignorados, ou recebem um 

tratamento excessivo, onerando ainda mais os recursos das Instituições. 
http://www.setorreciclagem.com.br/reciclagem-de-residuo-hospitalar/residuos-hospitalares/ 



Problemática ligada a resíduos sólidos 

Resíduos químicos misturados com os convencionais 

Esses resíduos químicos inseridos incorretamente na natureza provocam reações que 

acabam por desequilibrar o meio. 
https://residuoall.com.br/2016/11/16/impacto-dos-residuos-quimicos-na-natureza-parte-ii/ 



Problemática ligada a resíduos sólidos 

Resíduos químicos acondicionados de forma incorreta 

Muitos impactos ambientais são causados pelo gerenciamento inadequado dos 

resíduos. 
https://jornal.usp.br/ciencias/ciencias-exatas-e-da-terra/descarte-de-residuos-quimicos-poderia-ser-mais-eficiente-aponta-estudo/ 



Problemática do Resíduos Perigosos 

Impactos dos acidentes envolvendo produtos químicos 
http://www.intertox.com.br/impactos-dos-acidentes-envolvendo-produtos-quimicos 

Principais acidentes da história... 

 1947 - Vazamento de Amônia – EUA 

 1950 - Descarte de Mercúrio - Japão 

 1976 - Vazamento de Dioxina – Itália 

 1984 – Vazamento de Isocianato - Índia  

No Brasil 

 Maioria relacionados a vazamentos de petróleo ou gasolina; 

 Para contextualizar, trouxemos outros acidentes... 

 Descarte inadequado, erro de identificação 

 Acidentes em Instituições de Ensino (Universidades Federais) 

 

 

 



Desconhecimento ou negligência ao risco... 

 

 

 

 

 

 

 

 

Problemática do Resíduos Perigosos 

1950: O Caso de Minamata - Japão – VÍDEO (clique aqui) 
http://www.cetem.gov.br/mercurio/semiquanti/por/caso_minamata.htm 

https://acervo.oglobo.globo.com/fatos-historicos/desastre-de-minamata-crime-ecologico-que-deixou-marcas-por-decadas-no-japao-10102255 

https://www.youtube.com/watch?v=QK8qT5G_hRY


Fábrica de tintas é multada por manejo inadequado de resíduos perigosos 
http://www.ima.al.gov.br/fabrica-de-tintas-e-multada-por-manejo-inadequado-de-residuos-perigosos/ 

Descarte inadequado... 

 

 

 

 

 

 

 

 

Problemática do Resíduos Perigosos 

Casos de derramamentos de produtos químicos irregularmente - MS 
https://www.mpms.mp.br/noticias/2018/05/mpms-reune-para-criar-protocolo-para-casos-emergenciais-de-poluicao-por-derramamento-de-produtos-quimicos 



Manipulação e identificação inadequada... 

 

 

 

 

 

 

 

 

Problemática do Resíduos Perigosos 

Acidente com produto químico no Samae de Brusque –  Assista a REPORTAGEM (Clique) 
http://jornaldesantacatarina.clicrbs.com.br/sc/geral/noticia/2015/09/acidente-com-produto-quimico-no-samae-de-brusque-leva-oito-pessoas-para-o-hospital-

4854535.html 

http://g1.globo.com/sc/santa-catarina/jornal-do-almoco/videos/v/acidente-com-produto-quimico-no-samae-de-brusque-leva-8-pessoas-para-o-hospital/4494493/


Experiência causa princípio de incêndio em laboratório da UFRGS 
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2016/10/experiencia-causa-principio-de-incendio-em-laboratorio-da-ufrgs-7682159.html 

Realidade das UNIVERSIDADES FEDERAIS 

Manejo e armazenamento inadequado, precariedade 

de locais de armazenamento e falta de treinamentos e 

instrução sobre manipulação podem causar acidentes. 



Princípio de incêndio isola prédio da Química UFMG 
https://www.ufmg.br/online/arquivos/017267.shtml 

Acidentes em laboratório... 

 

 

 

 

 

 

 

 

Realidade das UNIVERSIDADES FEDERAIS 



Uma explosão em um laboratório da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/08/15/laboratorio-da-coppeufrj-registra-explosao.ghtml 

Clique Aqui e assista a REPORTAGEM 

Acidentes em laboratório... 

 

 

 

 

 

 

 

 

Realidade das UNIVERSIDADES FEDERAIS 

https://globoplay.globo.com/v/6947117/


Depósito de resíduos em áreas externa  da UFG em Jataí-GO 
http://www.adufg.org.br/noticias/adufg-protocola-pedido-de-revisao-da-insalubridade-no-icb/?periodo=2012-02 

Irregularidades no armazenamento de 

produtos químicos em laboratório e 

depósito na área externa do laboratório 

ao lado de sistemas de gases 

Realidade das UNIVERSIDADES FEDERAIS 



 Podem ocorrer ao longo de toda a cadeia produtiva desses 

compostos. 

  Na extração, produção, armazenamento, transporte, utilização e 

DESTINAÇÃO FINAL DOS PRODUTOS PERIGOSOS, podendo 

causar diversos agravos à saúde humana e ambiental. 

 

 Por isto devemos sempre buscar informações sobre o risco que 

estamos sendo expostos e as medida preventivas contra acidentes. 

 Por exemplo, ter informações sobre TODOS os produtos de uso 

do ambiente de trabalho. 

Acidentes com produtos químicos perigosos 

 

Riscos ambientais e efeitos à saúde humana 
http://portalms.saude.gov.br/vigilancia-em-saude/vigilancia-ambiental/vigidesastres/acidentes-com-produtos-quimicos-perigosos 



Política Nacional de Resíduos Sólidos 

Lei 12.305/2010 

 Art. 3o  -  Resíduos Sólidos:  

 
 

“Material, substância, objeto ou bem descartado resultante de 

atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final se 

procede, se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos 

estados sólido ou semissólido, bem como gases contidos em 

recipientes e líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu 

lançamento na rede pública de esgotos ou em corpos d’água.” 



Art. 7o  São objetivos da 

Política Nacional de Resíduos 

Sólidos:  

 

Não geração 

Redução  

Reutilização 

Reciclagem 

Tratamento 

D. Final 

Lei 12.305/2010 

Política Nacional de Resíduos Sólidos 



Gerenciamento dos Resíduos 

CONJUNTO DE AÇÕES 

DESENVOLVIDAS (com 

base Científica e Legal), 

VISANDO O MANEJO 

ADEQUADO DOS 

RESÍDUOS 

Objetivando 

minimizar 

 a produção de 

resíduos 

Proporcionar 

encaminhamento 

seguro aos 

resíduos 

gerados 

Visando a 

proteção  dos 

trabalhadores  

Preservação da  

saúde pública  

Preservação do 

 meio ambiente  



Consequências do Mau Gerenciamento dos Resíduos 

 Ambientais – impactos diversos 

 

 Sociais – Imagem institucional 

 

 Legais – Notificações e penalidades  

 

 Econômicas – Gastos e multas 



Gerenciamento dos Resíduos Perigosos 

Descaso ou despreparo  

no manejo dos  

resíduos perigosos 

Graves 

danos ao 

meio 

ambiente e 

a Saúde 

humana 

Gastos de 

dinheiro 

público 

 No Ensino, Pesquisa e Extensão na UFSC há o uso de substâncias perigosas.  



Gerenciamento dos Resíduos Perigosos 



De quem é a responsabilidade? 

Todos que fazem parte da cadeia são 

responsáveis pelo gerenciamento dos resíduos. 

Desde a geração 

até a disposição final. 



Etapas do Gerenciamento 

Geração 

Segregação 

Acondicionamento 

Identificação 

Abrigo Temporário Interno Coleta 

Abrigo Temporário Externo 

Transporte 

Tratamento 

Destinação 
 Final 

• Tratamento Interno 
• Reutilização 

Minimização 



Segregação 

     Consiste na separação dos resíduos no momento e 

local de sua geração. 

De acordo com as características: 

Físicas Químicas Biológicas 
Riscos 

Envolvidos 



Acondicionamento 

     Consiste no ato de embalar os resíduos segregados, em 
sacos ou recipientes que evitem vazamento e resistam às 
ações de ruptura.  



Identificação 

 Consiste no conjunto de medidas que permite o reconhecimento dos 

resíduos acondicionados, fornecendo informações ao correto manejo. 

 A identificação deve atender a legislação vigente. 



 Consiste na guarda temporária dos resíduos já acondicionados e 

identificados, em local próximo aos pontos de geração, destinados à 

apresentação para a coleta externa. 

 

 

 Deve atender a legislação vigente (NBR 12235/1992, RDC n° 

222/2018) . 

Armazenamento Temporário de Resíduos 



O local deve ser fechado, dotado de aberturas teladas para 

ventilação, com dispositivo que impeça a luz solar direta, pisos e 

paredes em materiais laváveis com sistema de retenção de líquidos. 

• Ofício Circular 1-RES-CGA-2019 – Proibição de Armazenamento de Resíduos Perigosos nos Corredores. 

Armazenamento Temporário de Resíduos 

http://gestaoderesiduos.ufsc.br/files/2019/05/Of%C3%ADcio-C-01-RES-CGA-2019-Proibi%C3%A7%C3%A3o-de-Armazenamento-de-Res%C3%ADduos-Perigosos-nos-Corredores-1.pdf
http://gestaoderesiduos.ufsc.br/files/2019/05/Of%C3%ADcio-C-01-RES-CGA-2019-Proibi%C3%A7%C3%A3o-de-Armazenamento-de-Res%C3%ADduos-Perigosos-nos-Corredores-1.pdf
http://gestaoderesiduos.ufsc.br/files/2019/05/Of%C3%ADcio-C-01-RES-CGA-2019-Proibi%C3%A7%C3%A3o-de-Armazenamento-de-Res%C3%ADduos-Perigosos-nos-Corredores-1.pdf
http://gestaoderesiduos.ufsc.br/files/2019/05/Of%C3%ADcio-C-01-RES-CGA-2019-Proibi%C3%A7%C3%A3o-de-Armazenamento-de-Res%C3%ADduos-Perigosos-nos-Corredores-1.pdf
http://gestaoderesiduos.ufsc.br/files/2019/05/Of%C3%ADcio-C-01-RES-CGA-2019-Proibi%C3%A7%C3%A3o-de-Armazenamento-de-Res%C3%ADduos-Perigosos-nos-Corredores-1.pdf
http://gestaoderesiduos.ufsc.br/files/2019/05/Of%C3%ADcio-C-01-RES-CGA-2019-Proibi%C3%A7%C3%A3o-de-Armazenamento-de-Res%C3%ADduos-Perigosos-nos-Corredores-1.pdf
http://gestaoderesiduos.ufsc.br/files/2019/05/Of%C3%ADcio-C-01-RES-CGA-2019-Proibi%C3%A7%C3%A3o-de-Armazenamento-de-Res%C3%ADduos-Perigosos-nos-Corredores-1.pdf
http://gestaoderesiduos.ufsc.br/files/2019/05/Of%C3%ADcio-C-01-RES-CGA-2019-Proibi%C3%A7%C3%A3o-de-Armazenamento-de-Res%C3%ADduos-Perigosos-nos-Corredores-1.pdf
http://gestaoderesiduos.ufsc.br/files/2019/05/Of%C3%ADcio-C-01-RES-CGA-2019-Proibi%C3%A7%C3%A3o-de-Armazenamento-de-Res%C3%ADduos-Perigosos-nos-Corredores-1.pdf
http://gestaoderesiduos.ufsc.br/files/2019/05/Of%C3%ADcio-C-01-RES-CGA-2019-Proibi%C3%A7%C3%A3o-de-Armazenamento-de-Res%C3%ADduos-Perigosos-nos-Corredores-1.pdf


Armazenamento Temporário de Resíduos 



Classificação dos Resíduos  
Resolução RDC n° 222/2018 ANVISA  



Geração de Resíduos na UFSC 

 Rejeitos (Comum) 

 Resíduos orgânicos 

 Resíduos Recicláveis secos 

 Resíduos de poda e capina 

 Resíduos volumosos e Construção Civil 

 Resíduos Infectantes 

 Resíduos químicos 

 Lâmpadas inservíveis 

 Pilhas e baterias 

 Resíduos eletroeletrônicos 



Os Resíduos 

Perigosos da 

UFSC 



O que São Resíduos Perigosos? 

 São aqueles que apresentam risco à saúde pública ou 

à qualidade ambiental devido a certas características.  

 

 Ele pode ser inflamável, corrosivo, reativo, tóxico, 

patogênico, cancerígeno, teratogênico (pode interferir 

no embrião ou feto) e mutagênico (pode causar 

mutações). 

PERIGOSO 

Classe I 
ABNT NBR 

10.004/2010  



Classificação dos Resíduos Perigosos 

 

 ABNT NBR 10.004:2004 Resíduos sólidos – Classificação 

 

 

 IN 13/2012 IBAMA  - Lista Brasileira de resíduos sólidos 

 

 

 Resolução ANVISA 222/2018:  Resíduos de Serviço de Saúde 

 

 



 

 

 

 

 Resíduos volumosos 

 RESÍDUOS INFECTANTES 

 RESÍDUOS QUÍMICOS 

 Lâmpadas fluorescentes 

 Pilhas e baterias 

 Resíduos eletroeletrônicos 

 

Os Resíduos Perigosos da UFSC 

Todos estes são resíduos 

considerados PERIGOSOS, 

dependendo da 

composição.   



INTERVALO DE  

15 MINUTOS 



Resíduos Perigosos 
QUÍMICOS 



Resíduos Perigosos QUÍMICOS 

 
RDC ANVISA 222/2018 

 Resíduos que contêm substâncias químicas que conferem risco 

à saúde pública ou ao meio ambiente   

Dependendo 

de suas 

 características 

de: 

Toxicidade. 

Inflamabilidade 

Corrosividade 

Reatividade 



 Podemos classificar resíduos químicos como Grupo B ou Classe I 

 Resolução RDC n° 222/2018 ANVISA e ABNT NBR 10.004/2010. 

 

PERIGOSO 

Classe I 
“características de inflamabilidade, 

corrosividade, reatividade, toxicidade E 

PATOGENICIDADE”  

GRUPO B 
“Resíduos contendo produtos químicos que 

podem apresentar risco à saúde pública 

ou ao meio ambiente, dependendo de suas 

características de inflamabilidade, 

corrosividade, reatividade e toxicidade” 

  

RESÍDUOS 

INDUSTRIAIS 

RESÍDUO 

QUÍMICO RESÍDUOS DO 

SERVIÇO DE SAÚDE 

(RSS) 

Resíduos Perigosos Químicos 
Classificação – Grupo B ou Classe I 



Gestão de Resíduos Químicos 

EPIs 



COLETA 

TRANSPORTE 

ARMAZENAMENTO 
TEMPORÁRIO 

TRANSPORTE 

DESTINAÇÃO 
FINAL 

Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Qual a Destinação dos Resíduos Químicos da UFSC? 

GERAÇÃO DO RESÍDUO 

Contratação de empresa terceirizada, PROACTIVA (Contrato 175/2014) 

Consulta sobre o contrato:  

http://gestaoderesiduos.ufsc.br/contrato-de-coleta-de-residuos-quimicos/ 

 Consulta sobre dados de geração: 

 http://gestaoderesiduos.ufsc.br/dados-de-geracao-dos-residuos-quimicos/ 

OBSERVAÇÃO: conforme previsão contratual os locais geradores de resíduos da UFSC 

são RESPONSÁVEIS pelo correto acondicionamento e identificação dos resíduos. 



COLETA 

TRANSPORTE 

ARMAZENAMENTO 
TEMPORÁRIO 

TRANSPORTE 

DESTINAÇÃO 
FINAL 

 

 
 

Descontaminação de 

Lâmpadas 

INCINERAÇÃO 

Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Destinação Ambientalmente Adequada - Etapas 

GERAÇÃO DO RESÍDUO 

PROACTIVA (VEOLIA) 
Serviço de Manejo de Resíduos Perigosos 

Coleta, Transporte, Tratamento e Disposição Final 

Ambientalmente Adequada 

 

 
 

ATERRO CLASSE I 

 

 
 

 

INCINERAÇÃO 

 Estabilização Química 

 Blendagem/Coprocessamento 

 



ITEM DESCRIÇÃO VALOR UNITÁRIO 

001 Tratamento e destinação final de formol  R$1,55 (Kg) 

002 
Coleta e transporte dos resíduos objetos deste Termo de Referência, da UFSC até os locais de 

tratamento e disposição final 
R$ 1,75 (Kg) 

003 Tratamento e destinação final de reagentes e produtos químicos nos estados líquido e sólido R$1,83 (Kg) 

004 
Tratamento e destinação final de tintas, óleo de origem mineral e vegetal, reveladores, fixadores 

e pó de toner 
R$ 0,97 (Kg) 

005 
Tratamento e destinação final de sólidos contaminados, inclusive resíduos do Grupo E contaminados 

com resíduos do Grupo B 
R$ 1,87 (Kg) 

006 
Tratamento e destinação final de medicamentos vencidos, não mais necessários, interditados ou não 

utilizados 
R$ 3,90(Kg) 

007 Tratamento e destinação final de solventes R$ 3,79 (Kg) 

008 Tratamento e destinação final de lâmpadas inteiras R$ 0,83 (UN) 

009 Tratamento e destinação final de lâmpadas quebradas R$ 4,87 (Kg) 

010 Tratamento e destinação final de quimioterápicos R$ 3,79 (Kg) 

011 Tratamento e destinação final de pilhas e baterias R$ 1,55 (Kg) 

Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Contrato 175/2014 



 Médias aproximadas 

 2 Toneladas/Mês 

 R$ 6.300/mês 

 

 Preço: em torno de                  

                       3,50 reais/Kg 

 Preço da bombona: em torno de  

                       25 reais cada 

 

DADOS 2018 

Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Dados de geração 

Dados atuais podem ser obtidos no site da gestão de resíduos.  
http://gestaoderesiduos.ufsc.br/dados-de-geracao-de-residuos-infectantes/ 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Como solicitar coleta deste tipo de resíduo? 

Cadastro 

Solicitação de 
coleta mensal 

(SPA) 

Coleta conforme 
CALENDÁRIO 

Acondicionamento 
e Rotulagem 



Cadastro 

Solicitação de 
coleta mensal 

(SPA) 

Coleta conforme 
CALENDÁRIO 

Acondicionamento 
e Rotulagem 

Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Como solicitar coleta deste tipo de resíduo? 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Como solicitar coleta deste tipo de resíduo? 

Cadastro 

Solicitação de 
coleta mensal 

(SPA) 

Coleta conforme 
CALENDÁRIO 

Acondicionamento 
e Rotulagem 

EXEMPLO no próximo slide 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Formulário de Coleta de Resíduos Químicos 

Conforme exigências da Lei estadual SC 

15.521/2010 Art.2, Inciso II, para o 

transporte de resíduo é necessário: 

“discriminação dos diferentes tipos de resíduos 

sólidos, incluindo denominação, classe, estado 

físico, tipo de acondicionamento e código” 

IMPORTANTE: o gerador deve descrever 
detalhadamente os resíduos a serem 
coletados  relação para coleta. 

IN
FO

R
M

A
Ç

Õ
ES

 D
O

 G
ER

A
D

O
R
 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Calendário de Coleta 

Cadastro (e-mail) 

Solicitação de 
coleta mensal 

(SPA) 

Coleta conforme 
CALENDÁRIO 

Acondicionamento 
e Rotulagem 

 A coleta é realizada conforme calendário pré-

estabelecido com a empresa contratada e de 

acordo com as áreas de coleta. 

 Cabe ao responsável do laboratório acompanhar 

as datas de coletas e realizar as solicitações até 

os prazos estabelecidos. 

 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Acondicionamento de Resíduos Químicos Líquidos 

Cadastro (e-mail) 

Solicitação de 
coleta mensal 

(SPA) 

Coleta conforme 
CALENDÁRIO 

Acondicionamento e 
Rotulagem 

RESÍDUOS QUÍMICOS  
LÍQUIDOS 

Resolução ANTT n° 5232/2016 

e RDC n° 222/2018 ANVISA 

PESO MÁXIMO 23 kg 

 Devem ser acondicionados 

bombonas PEAD (Polietileno de Alta 

Densidade) 

Verificar a 

Incompatibilidade  

Química dos 

Reagentes 

RDC Nº 222/18 ANVISA 

http://gestaoderesiduos.

ufsc.br/lista-de-

incompatibilidade-

quimica-conforme-a-rdc-

no-22218/ 

Ver lista de substâncias que reagem com PEAD (RDC Nº 222/18 

http://gestaoderesiduos.ufsc.br/lista-de-incompatibilidade-quimica-conforme-a-rdc-no-22218/
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Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Acondicionamento de Resíduos Químicos Sólidos - REAGENTES 

Cadastro (e-mail) 

Solicitação de 
coleta mensal 

(SPA) 

Coleta conforme 
CALENDÁRIO 

Acondicionamento e 
Rotulagem 

RESÍDUOS QUÍMICOS SÓLIDOS 

REAGENTES 

Os reagentes devem ser acondicionados 

separadamente em suas embalagens originais em 

caixas de papelão. 

Somente quando não tiverem mais condições de uso. 

Cuidado com a incompatibilidade química 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Acondicionamento de Resíduos Químicos Sólidos – Material Biológico 

Cadastro (e-mail) 

Solicitação de 
coleta mensal 

(SPA) 

Coleta conforme 
CALENDÁRIO 

Acondicionamento e 
Rotulagem 

MATERIAL BIOLÓGICO CONTAMINADO 

COM RESÍDUO QUÍMICO 

O resíduo deve ser acondicionado em 

bombonas de PEAD. 

Sempre verificar qual o maior risco:  

químico ou biológico 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Acondicionamento de Resíduos Químicos Sólidos no Geral 

Cadastro (e-mail) 

Solicitação de 
coleta mensal 

(SPA) 

Coleta conforme 
CALENDÁRIO 

Acondicionamento e 
Rotulagem 

RESÍDUOS QUÍMICOS  

SÓLIDOS 

Os resíduos químicos sólidos 

perigosos devem ser acondicionados 

separadamente em caixas de 

papelão para cada tipo de material. 

Separar sempre os VIDROS 

dos demais sólidos 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Acondicionamento de Resíduos Químicos Sólidos Plásticos, luvas etc. 

Cadastro (e-mail) 

Solicitação de 
coleta mensal 

(SPA) 

Coleta conforme 
CALENDÁRIO 

Acondicionamento e 
Rotulagem 

RESÍDUOS QUÍMICOS  

SÓLIDOS 

Os resíduos químicos sólidos perigosos devem ser 

acondicionados em caixas de papelão ou saco laranja. 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Acondicionamento de Resíduos Químicos Sólidos - Ponteiras 

Cadastro (e-mail) 

Solicitação de 
coleta mensal 

(SPA) 

Coleta conforme 
CALENDÁRIO 

Acondicionamento e 
Rotulagem 

RESÍDUOS QUÍMICOS SÓLIDOS 

PONTEIRAS 

As ponteiras devem ser acondicionados separadamente 

em um utensilio plástico e posteriormente em caixas de 

papelão. 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Acondicionamento de Resíduos Químicos Sólidos - Perfurocortantes 

Cadastro (e-mail) 

Solicitação de 
coleta mensal 

(SPA) 

Coleta conforme 
CALENDÁRIO 

Acondicionamento e 
Rotulagem 

RESÍDUOS QUÍMICOS 

PERFUROCORTANTES 

Acondicionamento em caixas próprias para 

perfurocortantes químicos, na cor alaranjada. 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Acondicionamento de Resíduos Químicos Sólidos - Vidros 

Cadastro (e-mail) 

Solicitação de 
coleta mensal 

(SPA) 

Coleta conforme 
CALENDÁRIO 

Acondicionamento e 
Rotulagem 

RESÍDUOS QUÍMICOS SÓLIDOS 

VIDRARIAS E FRASCOS DE VIDRO 

Os resíduos químicos sólidos perigosos de vidro 

devem ser acondicionados separadamente em 

caixas de papelão bem vedada. 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Acondicionamento de Resíduos Químicos – Vidrarias e Frascos de Reagente 

Cadastro (e-mail) 

Solicitação de 
coleta mensal 

(SPA) 

Coleta conforme 
CALENDÁRIO 

Acondicionamento e 
Rotulagem 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Acondicionamento de Resíduos Químicos – Vidrarias e Frascos de Reagente 

Não descartar como 

resíduo comum: 

CRIME AMBIENTAL   



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Acondicionamento de Resíduos Químicos – Vidrarias e Frascos de Reagente 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Acondicionamento de Resíduos Químicos – Vidrarias e Frascos de Reagente 

NÃO DISPOR 

NA COLETA 

SELETIVA 



Cadastro (e-mail) 

Solicitação de 
coleta mensal 

(SPA) 

Coleta conforme 
CALENDÁRIO 

Acondicionamento  e 
Rotulagem 

Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Rótulo de Resíduos Químicos 

O rótulo deve conter frase de indicação de resíduo perigoso 

e risco associado, além dos dados do gerador e composição 

do resíduos, atendendo a Legislação e Normas. 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Rótulo de Resíduos Químicos – Normas e Resoluções 

GHS - Sistema Global Harmonizado 

de Classificação e Rotulagem de 

Produtos Químicos  



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Qual código do IBAMA deve ser usado? 

Os diferentes tipos de 

resíduos químicos identificados 

na UFSC foram relacionados 

aos códigos do IBAMA que 

devem ser utilizados. 

Disponível em: http://gestaoderesiduos.ufsc.br/rotulos-residuo-risco-quimico/ 

Os rótulos de resíduo e os 

Manifestos de Transporte de 

Resíduos (MTR) devem possuir 

os mesmos códigos do IBAMA 

de acordo com cada Grupo 

de Resíduo da UFSC. 



 Instrução Normativa n° 13/2010 – IBAMA 

 A presente Lista Brasileira de Resíduos Sólidos foi inspirada na Lista 

Européia de Resíduos Sólidos (Commission Decision 2000/532/EC) 

 Os diferentes tipos de resíduos incluídos na Lista são totalmente 

definidos pelo código de seis dígitos: 

Normativa – Código do IBAMA 

Os códigos do IBAMA que possuírem 

asterisco (*) são classificados como 

resíduos perigosos 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Qual código do IBAMA deve ser usado? 

Os diferentes tipos de 

resíduos químicos identificados 

na UFSC foram relacionados 

aos códigos do IBAMA que 

devem ser utilizados. 

Disponível em: http://gestaoderesiduos.ufsc.br/rotulos-residuo-risco-quimico/ 

Os rótulos de resíduo e os 

Manifestos de Transporte de 

Resíduos (MTR) devem possuir 

os mesmos códigos do IBAMA 

de acordo com cada Grupo 

de Resíduo da UFSC. 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Exemplo de Rótulo 



Resíduos Químicos não Identificados 

 

Como proceder? 

 Tratar como Perigoso. 

 Fazer testes de Identificação: 

Reatividade em ar  Reatividade com água  Qual pH?  

Solubilidade em água  

OBS: Efetuar os ensaios utilizando EPI’s adequados e capela com exaustão.  

Teste da Chama 2: A amostra é inflamável?  



Resíduos Químicos não Identificados 

 
Preenchimento do Rótulo 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Etapa de Coleta e Transporte - Fiscalização 

Contrato 175/2014 
• Exercer o acompanhamento e a 

FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS; 

• Identificar corretamente a unidade 

geradora e os resíduos que serão 

destinados; 

Acompanhamento das 

pesagens de acordo com 

os Grupos de Resíduos; 



Resolução ANTT  

n° 5232/2016 

e 

ABNT NBR 7500:2018 

Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Destinação Ambientalmente Adequada - Transporte 



Legislação Estadual 

 LEI Nº 15.251, de 03 de agosto de 2010  LEI N° 15.442/2011 

 “Art. 2º O transporte externo dos resíduos sólidos mencionados deve, 

obrigatoriamente, ser acompanhado pelo documento Manifesto de 

Transporte de Resíduos (MTR), de acordo com os procedimentos 

estabelecidos pela legislação vigente.” 

 II - discriminação dos diferentes tipos de resíduos sólidos, incluindo 

denominação, classe, estado físico, tipo de acondicionamento e código segundo 

a Agência Nacional de Transportes Terrestres ANTT, e as respectivas 

quantidades embarcadas; 

 Art. 3º Os destinatários devem atestar a efetiva destinação dos resíduos 

recebidos por meio do documento Certificado de Destinação Final (CDF). 

 III - Discriminação dos diferentes tipos de resíduos, incluindo denominação, 

classe e estado físico e as respectivas quantidades destinadas e tecnológicas de 

tratamento aplicadas. 

 OBRIGATORIEDADE LEGAL da emissão do MTR pelo gerador e do CDF pelo destinador 



Legislação Estadual 

O Instituto do Meio 

Ambiente de Santa 

Catarina (o IMA, ex-

FATMA) cria o sistema 

online para controle 

de movimentação de 

resíduos e de rejeitos . 

Todos os resíduos 

gerados na UFSC 

passíveis de controle 

de movimentação são 

acompanhados pelos 

respectivos MTRs. 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Rastreabilidade - MTR e CDF – Fiscalização da Destinação Final 



Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Sistema de Controle de Movimentação de Resíduo e de Rejeito 



INTERVALO DO 

ALMOÇO 



COLETA 

TRANSPORTE 

ARMAZENAMENTO 
TEMPORÁRIO 

TRANSPORTE 

DESTINAÇÃO 
FINAL 

 

 
 

Descontaminação de 

Lâmpadas 

Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Qual a Destinação dos Resíduos Químicos da UFSC? 

GERAÇÃO DO RESÍDUO 

PROACTIVA (VEOLIA) 
Serviço de Manejo de Resíduos Perigosos 

Coleta, Transporte, Tratamento e Disposição Final 

Ambientalmente Adequada 

 

 
 

ATERRO CLASSE I 

 

 
 

 

INCINERAÇÃO 

 Estabilização Química 

 Blendagem/Coprocessamento 

 



 Aterro Industrial ou Classe I 

 Disposição de resíduos perigosos processados em Célula de Tratamento 

(estabilização química e solidificação), de resíduos prensados e encapsulados, 

segregados de acordo com a compatibilidade química. 

 

 

 

 

 

 

 

 Aterro Industrial – Classe I - Momento Engenharia 
http://www.momentoambiental.com.br/~momentoambiental/?url=servicos/disposicao-final 

Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Destinação Final – Aterro Classe I 



Disposição Final - Herasul  
https://www.herasul.com.br/servicos/celulas-de-disposicao-final-de-residuos-classe-i/ 

1. Os primeiros passos da implantação se dão 
através da Regularização Topográfica 
(terraplanagem) (a qual segue as determinações 
dos projetos executivos), e da execução de 
camada de argila compactada (com coeficiente 
de permeabilidade inferior a 10-7 cm/s), que 
da início as obras de Impermeabilização do 
Solo; 

2. Na continuidade dos trabalhos de 
impermeabilização, faz-se a aplicação de 
Geocomposto Bentonítico, seguido de uma 
camada de Geomembrana em Polietileno de 
Alta Densidade – PEAD com 2mm de espessura; 

3. Para proteção da primeira camada de 
Geomembrana e separação da segunda 
camada, realiza-se a uma cama/base de areia 
ou solo; 

4. Após a camada de separação, instala-se uma 
segunda camada de Geomembrana, a qual 
recebe a proteção mecânica de uma manta em 
Geotêxtil Não Tecido com gramatura de 700 
g/m²; 

Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Destinação final – Aterro Classe I - Implementação 



Disposição Final - Herasul  
https://www.herasul.com.br/servicos/celulas-de-disposicao-final-de-residuos-classe-i/ 

5. Finalizada a impermeabilização, implanta-se 

o Sistema de Drenagem de Líquidos Percolados, 

o qual tem a função de conduzir o eventual 

chorume gerado na degradação dos resíduos 

para o sistema de armazenamento e 

tratamento; 

6. Com objetivo de reduzir significativamente 

e/ou eliminar a geração de líquidos 

percolados/chorume, sobre a célula 

impermeabilizada, monta-se uma Estrutura 

Metálica de cobertura (Galpão); 

7. Quando a célula atinge o final da sua vida 

útil, aplica-se uma manda em PEAD de 1,5 mm 

de espessura para isolamento e 

impermeabilização final.; 

8. Após a aplicação da manta de cobertura 

final, para Recomposição Paisagística, realiza-se 

o espalhamento de terra, o plantio de grama. 

Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Destinação final – Aterro Classe I - Implementação 



Blendagem e Coprocessamento  - Momento Engenharia  – VÍDEO (clique aqui) 
http://www.momentoambiental.com.br/~momentoambiental/?url=servicos/blendagem-residuos-coprocessamento 

 

https://www.youtube.com/watch?v=W6ba3iIlXuA 

 Blendagem e coprocessamento 

 Blendagem é etapa de mistura 

de diferentes tipos resíduos, 

padronizado de forma a 

alcançar um alto poder 

calorífico e que possa substituir 

o uso de combustíveis fósseis 

 

 

 

 

 

Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Tratamento - Blendagem e Coprocessamento 

https://youtu.be/xtmxQC1FM8Q?t=185
http://www.momentoambiental.com.br/~momentoambiental/?url=servicos/blendagem-residuos-coprocessamento
http://www.momentoambiental.com.br/~momentoambiental/?url=servicos/blendagem-residuos-coprocessamento
http://www.momentoambiental.com.br/~momentoambiental/?url=servicos/blendagem-residuos-coprocessamento
http://www.momentoambiental.com.br/~momentoambiental/?url=servicos/blendagem-residuos-coprocessamento
http://www.momentoambiental.com.br/~momentoambiental/?url=servicos/blendagem-residuos-coprocessamento
https://www.youtube.com/watch?v=W6ba3iIlXuA


Blendagem e coprocessamento 

 O coprocessamento é uma 

tecnologia que consiste na 

utilização de resíduos industriais 

como substitutos de combustível 

e/ou matérias-primas não-

renováveis usadas na 

fabricação do cimento. Ao 

mesmo tempo, é uma forma de 

destinação final de resíduos, 

eliminando diversos passivos 

ambientais. 

 

 

 

 

Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Tratamento - Blendagem e Coprocessamento 

Blendagem e Coprocessamento  - Momento Engenharia  – VÍDEO (clique aqui) 
http://www.momentoambiental.com.br/~momentoambiental/?url=servicos/blendagem-residuos-coprocessamento 

 

https://www.youtube.com/watch?v=W6ba3iIlXuA 

https://youtu.be/xtmxQC1FM8Q?t=185
http://www.momentoambiental.com.br/~momentoambiental/?url=servicos/blendagem-residuos-coprocessamento
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http://www.momentoambiental.com.br/~momentoambiental/?url=servicos/blendagem-residuos-coprocessamento
http://www.momentoambiental.com.br/~momentoambiental/?url=servicos/blendagem-residuos-coprocessamento
https://www.youtube.com/watch?v=W6ba3iIlXuA


Blendagem e Coprocessamento  - Estre Ambiental 
http://www.estre.com.br/solucoes-para-empresas/coprocessamento/ 

 Blendagem e coprocessamento – Exemplo das etapas 

 

 

 

 

 

 

 

 

CLIQUE 

na 

imagem 

Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Tratamento - Blendagem e Coprocessamento 

https://youtu.be/W6ba3iIlXuA?t=66


Incineração - Herasul  
https://www.herasul.com.br/servicos/central-de-tratamento-termico-por-incineracao/ 

 Incineração 

Trata-se de processo de Combustão 

Pirolítica para processamento dos 

Resíduos, permitindo a redução de 

peso/volume e a eliminação das 

características de periculosidade e 

patogenicidade, através de 

combustão controlada, incluindo 

sistema de tratamento dos gases por 

Via Úmida, protegendo o meio 

ambiente e a saúde da população, 

conforme as exigências ambientais. 
Planta e equipamento cuidadosamente 

dimensionados, licenciados e implantados para 

execução do serviço de tratamento/destruição 

térmica de Resíduos Industriais e de Serviços de 

Saúde. 

Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Destinação final – Incineração 



 Descontaminação de lâmpadas 

 Separa e armazena com segurança os 

resíduos tóxicos das lâmpadas.  

 O vidro e o alumínio são triturados, a 

máquina aspira o ar com um sistema a 

vácuo e filtra em três estágios, retendo 

micropartículas de vidro, pó e mercúrio, o 

restante é encaminhado com segurança 

para destinação final adequada em 

aterro industrial.  

 

 

 

 

 

Descontaminação de Lâmpadas - Ecoeficiência Soluções Ambientais  
http://www.sejaecoeficiente.com.br/gerenciamento-residuos 

 

http://www.apliquimbrasilrecicle.com.br/saibamais/videos 

 

http://neutrofix.com.br/?page=lampadas 

Gestão de Resíduos Químicos na UFSC 
Destinação Final – Descontaminação de lâmpadas 

O processo é realizado em câmara totalmente 

estanque, equipada com sistema de exaustão e 

filtração do ar. 

http://www.sejaecoeficiente.com.br/gerenciamento-residuos
http://www.sejaecoeficiente.com.br/gerenciamento-residuos
http://www.sejaecoeficiente.com.br/gerenciamento-residuos
http://www.apliquimbrasilrecicle.com.br/saibamais/videos
http://neutrofix.com.br/?page=lampadas


Logística Reversa: 
LÂMPADAS FLUORESCENTES, 

PILHAS E BATERIAS E 

ELETROELETRÔNICOS  



Lâmpadas Fluorescentes 

 Possuem metais pesados altamente tóxicos, como o 

mercúrio. Quando quebradas, as lâmpadas liberam 

estes metais que podem gerar sérios danos à saúde e 

ao meio ambiente.  



Lâmpadas Fluorescentes 

 

 O descarte NÃO pode ser 

realizado no lixo comum, 

nos coletores da coleta 

seletiva, nos papa pilhas, 

no PEV de eletrônicos ou 

em algum outro coletor da 

universidade. 

 Portal eCycle: 

https://www.ecycle.com.br/ 

https://www.facebook.com/eCycle.Portal/
https://www.ecycle.com.br/


Lâmpadas Fluorescentes 

 Descarte mensal de 
aproximadamente 1,5 mil 
lâmpadas 

 logística reversa  

 contrato de manejo de resíduos 
perigosos (Contrato 175 – 
Proactiva) 

 

 R$ 6,62/Kg de lâmpadas quebradas 

 R$ 5,90/ 5 un de lâmpadas inteira 

 



Lâmpadas fluorescentes 



Toner de Impressora 

 Possui uma mistura de carbono 

e polímeros 

 

Na UFSC: 

 Logística reversa 

 

Contrato de manejo de 

resíduos perigosos (Contrato 

175 – Proactiva) 

 



Pilhas e Baterias 

 Contêm em sua composição metais pesados, como 

chumbo, cádmio, e outras substâncias que podem 

causar graves danos ambientais caso sejam 

descartados de forma incorreta. 



Pilhas e Baterias 

 Geradas na universidade e fora dela 

 

 24 Pontos de Entrega Voluntária Dentre 
eles: 

 Reitoria I 

 Reitoria II 

 Biblioteca Central 

 Biblioteca Setorial CCA 

 Demais pontos verificar no site: 
http://gestaoderesiduos.ufsc.br/pilhas-e-
baterias/ 

 

 Destinação: ABINEE 

 Transporte e Destinador: GMCLog (São Paulo) 

 

 

http://gestaoderesiduos.ufsc.br/pilhas-e-baterias/
http://gestaoderesiduos.ufsc.br/pilhas-e-baterias/
http://gestaoderesiduos.ufsc.br/pilhas-e-baterias/
http://gestaoderesiduos.ufsc.br/pilhas-e-baterias/
http://gestaoderesiduos.ufsc.br/pilhas-e-baterias/


Eletroeletrônicos 

 Possuem em sua composição metais perigosos de difícil 
degradação, que  podem ser causadores de graves problemas 
ambientais caso sejam descartados de modo incorreto.  

 Alguns exemplos de resíduos eletroeletrônicos são televisores, CPUs, monitores, 
telefones, celulares, mouses, teclados.   

http://residuos.paginas.ufsc.br/files/2016/03/REE-impactos-saude.jpg


Eletroeletrônicos 

 Patrimoniados: DGP 

 

 Não patrimoniados:  

 PEV na reitoria I 

 Empresa Parceira CDI 

(Florianópolis)  

 Responsável pela Coleta: 

Weee.do (Palhoça) 

 

 

 

 



Eletroeletrônicos 



 

 

 

RESÍDUOS 

 INFECTANTES 

 



 

A principal normativa utilizada 

para o gerenciamento deste 

resíduo é a resolução ANVISA 

222/2018.  

 

RDC Anvisa 222/2018 

RDC Anvisa 222/2018 

comentada 

http://portal.anvisa.gov.br/documents/10181/3427425/RDC_222_2018_.pdf/c5d3081d-b331-4626-8448-c9aa426ec410
http://portal.anvisa.gov.br/documents/33852/271855/RDC+222+de+Mar%C3%A7o+de+2018+COMENTADA/edd85795-17a2-4e1e-99ac-df6bad1e00ce


O que São Resíduos Infectantes? 

Resíduos com características de patogenicidade. 

RDC ANVISA 222/2018 



 Médias aproximadas 

 915 kg/mês 

 R$ 8.600/mês 

 

 

 

DADOS 2018 

Resíduos Infectantes (GRUPO A) 
Dados de geração 

Dados atuais podem ser obtidos no 

site da gestão de resíduos.  

http://gestaoderesiduos.ufsc.br/dados-de-geracao-de-residuos-infectantes/ 



Resíduos Infectantes (GRUPO A) 
Definição e subgrupos 

RDC ANVISA 222/2018: Resíduos Grupo A: resíduos com a possível presença de 

agentes biológicos que, por suas características, podem apresentar risco de infecção.  

A subdivisão deste grupo se dá da seguinte forma: 

S
ub

g
ru

p
o
s 

A
 

A1: cultura e estoque de micro-organismos,  micro-organismos 
vivos, recipientes contendo sangue na forma livre... 

A2: Carcaças, peças anatômicas, vísceras de animais 
submetidos a inoculação de micro-organismos,  forrações.... 

A3: peças anatômicas de ser humano... 

A4: carcaças de animais não submetidos a inoculação de 
micro-organismos,  bolsa  de transfusão vazia ou com volume 

residual pós transfusão... 

A5: prions 

maior ocorrência na UFSC 

será incluso no próximo contrato 

IMPORTANTE: 

Caso no seu laboratório 

seja gerador de resíduo 

tipo A1 e A2, solicite 

coleta especial. 



Resíduos Infectantes (GRUPO A) 
Serviço de Manejo - Contrato 

Contrato 176/2014 – veja no site da gestão de resíduos o contrato na íntegra 

Empresa Contratada: Proactiva 

V
a
lo

re
s 

co
n
tr

a
to

 I
nf

e
ct

a
n
te

s A1: R$ 10,51 

A2: R$ 10,51 

A3: R$ 9,69 

A4: R$ 9,69 

A5: [não se aplica] 

As etapas de coleta, transporte, tratamento e destinação final deste tipo de resíduo na 

UFSC são realizadas por meio de contratação de empresa especializada, conforme as 

informações abaixo. 

desde outubro/2018 

PAGAMENTO POR QUILO DESTINADO 



Resíduos Infectantes (GRUPO A) 
Pontos de Coleta e Fiscalização da coleta 

UNIDADE 

ENDEREÇO 
PONTO DE COLETA 

FISCAL SETORIAL 

FISCAL SUPLENTE 

FREQUÊNCIA DE 

COLETA 

PERÍODO PARA  

COLETA 

TELEFONES FISCAL  

SUPLENTE 

CAMPUS TRINDADE 

Campus João David 

Ferreira Lima 

Trindade – Florianópolis 

Departamento de 

Odontologia 

Gustavo Sagás Magalhães 

Rodrigo dos Santos 

segundas, 

quartas e sextas-

feiras 

09:00 – 12:00 

3721-9394 ou 

9525 

3721-2780 

Laboratório de Anatomia 
Thiago Medeiros 

  
segundas-feiras 09:00 – 12:00 

3721-2427 

  

Laboratório de Fisiologia 
Péricles Arruda Mitozo 

Ana Cláudia Januário 
segundas-feiras 09:00 – 12:00 

3721-4586 

3721-4618 

3721-7140 

Biotério Central (BIC) 
Cândice Maria Boff 

Eduardo Henrique Gonçalves 
sextas-feiras 09:00 – 12:00 

3721-4419 

3721-2961 

Farmacologia [incluindo o 

contentor da Microbiologia] 

Luciana Aparecida Honorato 

Daiane Mara Bobermin 

Pedro Paulo de Souza 

Andreia Simões de Castro Cunha 

quartas e sextas-

feiras 
09:00 – 12:00 

3721-2468 

3721-5623 

3721-2472 

3721-2472 

Laboratório de Mamíferos 

Aquáticos (LAMAQ) 

Mauricio Eduardo Graipel 

Paulo C. Simões Lopes 
quartas-feiras 09:00 – 12:00 

3721-7150 

3721-7150 

Colégio de Aplicação 

PONTO EXTRA 

Gabriela Daniel da Costa 

Glaucia Bohusch 
segundas-feiras 09:00 – 12:00 3721-3575 

Laboratório de Defesas 

Celulares 

(LabDef) –  

PONTO EXTRA 

Gabriela Duarte Karasiaki 

Alcir Dafre 

[conforme 

agendamento] 
09:00 – 12:00 

3721-9441 

3721-2817 



Resíduos Infectantes (GRUPO A) 
Pontos de Coleta e Fiscalização da coleta 

UNIDADE 

ENDEREÇO 
PONTO DE COLETA 

FISCAL SETORIAL 

FISCAL SUPLENTE 

FREQUÊNCIA 

DE COLETA 

PERÍODO PARA  

COLETA 

TELEFONES 

FISCAL  

SUPLENTE 

CENTRO DE CIÊNCIAS 

AGRÁRIAS 

Laboratório de Anatomia Animal 
Alan Lopes dos Santos 

Lauro Antônio B. de Oliveira 
quartas-feiras 09:00 – 12:00 

3721-2427 ou 

3721-6188 

LABIMA 

(prédio novo zootecnia) 

Alan Lopes dos Santos 

Lauro Antônio B. de Oliveira 
quartas-feiras 09:00 – 12:00 

3721-2427 ou 

3721-6188 

LABCAL 
Flavia Amaral 

Morgana Frena 
quartas-feiras 09:00 – 12:00 

3721-4801 ou 

3721-4801 ou 

CENTRO DE CIÊNCIAS 

AGRÁRIAS 

Servidão Caminho do 

Porto Itacorubi 

Núcleo de Estudos em Patologia 

Aquícola (NEPAQ) 

PONTO EXTRA 

Maria Alcina M. de Castro 

Sarita Locks 

[conforme 

agendamento] 

[conforme 

agendamento] 

3721-4096 

3721-6390 

ESTAÇÃO DE 

MARICULTURA ELPÍDIO 

BELTRAME (EMEB) 

Laboratório de Camarões Marinhos 

PONTO EXTRA 

Carlos Manoel do E. Santo 

Fabíola Santiago Pedrotti 

[conforme 

agendamento] 

[conforme 

agendamento] 

3721-4113 

3721-4793 

LAGOA DO PERI 

(LAPAD) 

PONTO EXTRA 

Vinicius Muller Buratto 

Maria Fernanda O. da Silva 

[conforme 

agendamento] 

[conforme 

agendamento] 

3721-6297 

3721-6299 

Laboratório de Nutrição de 

Organismos Aquáticos (LABNUTRI) 

PONTO EXTRA 

[não há fiscais nem coleta recorrente] [conforme agendamento] [considerar coleta extra] 

ARARANGUÁ Jardim das Avenidas 
Franciely Vanessa Costa 

Rafael Cypriano Dutra 

27/ 9/ 2019 

22/11/ 2019 

[conforme 

agendamento] 

(48) 3721-6258 

(48) 3721-6258 



Resíduos Infectantes (GRUPO A) 
Pontos de Coleta e Fiscalização da coleta 

UNIDADE 

ENDEREÇO 
PONTO DE COLETA 

FISCAL SETORIAL 

FISCAL SUPLENTE 

FREQUÊNCIA 

DE COLETA 

PERÍODO PARA  

COLETA 

TELEFONES 

FISCAL  

SUPLENTE 

CENTRO DE CIÊNCIAS 

AGRÁRIAS 

Laboratório de Anatomia Animal 
Alan Lopes dos Santos 

Lauro Antônio B. de Oliveira 
quartas-feiras 09:00 – 12:00 

3721-2427 ou 

3721-6188 

LABIMA 

(prédio novo zootecnia) 

Alan Lopes dos Santos 

Lauro Antônio B. de Oliveira 
quartas-feiras 09:00 – 12:00 

3721-2427 ou 

3721-6188 

LABCAL 
Flavia Amaral 

Morgana Frena 
quartas-feiras 09:00 – 12:00 

3721-4801 ou 

3721-4801 ou 

CENTRO DE CIÊNCIAS 

AGRÁRIAS 

Servidão Caminho do 

Porto Itacorubi 

Núcleo de Estudos em Patologia 

Aquícola (NEPAQ) 

PONTO EXTRA 

Maria Alcina M. de Castro 

Sarita Locks 

[conforme 

agendamento] 

[conforme 

agendamento] 

3721-4096 

3721-6390 

ESTAÇÃO DE 

MARICULTURA ELPÍDIO 

BELTRAME (EMEB) 

Laboratório de Camarões Marinhos 

PONTO EXTRA 

Carlos Manoel do E. Santo 

Fabíola Santiago Pedrotti 

[conforme 

agendamento] 

[conforme 

agendamento] 

3721-4113 

3721-4793 

LAGOA DO PERI 

(LAPAD) 

PONTO EXTRA 

Vinicius Muller Buratto 

Maria Fernanda O. da Silva 

[conforme 

agendamento] 

[conforme 

agendamento] 

3721-6297 

3721-6299 

Laboratório de Nutrição de 

Organismos Aquáticos (LABNUTRI) 

PONTO EXTRA 

[não há fiscais nem coleta recorrente] [conforme agendamento] [considerar coleta extra] 

ARARANGUÁ Jardim das Avenidas 
Franciely Vanessa Costa 

Rafael Cypriano Dutra 

27/ 9/ 2019 

22/11/ 2019 

[conforme 

agendamento] 

(48) 3721-6258 

(48) 3721-6258 

 

 

 

 

 

 

Novos pontos de coleta poderão ser adicionados 

conforme demanda e possibilidade contratual 
 

 

 

 

 

 

 

 



Resíduos Infectantes (GRUPO A) 
Relatório Mensal de Coleta 

• O Relatório Mensal de 

Coleta auxilia a 

fiscalização do contrato. 

Por meio deste relatório, 

a Gestão de Resíduos 

ficará ciente sobre 

problemas e buscará 

soluções. 

• Além disso, caso o serviço 

prestado seja de má 

qualidade, a empresa 

pode vir a ser multada.  

Geradores Fiscais locais 
Gestão 

Ambiental 



TRATAMENTO  

PRÉVIO 

(laboratórios) 

ACONDICIONAMENTO 

(laboratórios) 

A1 

autoclavagem 
ou outro meio 
eletivo para 
redução ou 

eliminação da 
carga microbiana 

saco plástico 

vermelho com a 
simbologia padrão. 

A2 

autoclavagem 

ou outro meio 
eletivo para 
redução ou 

eliminação da 
carga microbiana 

saco plástico 

vermelho com a 
simbologia padrão. 

A3 

não necessária 

saco plástico 

branco leitoso com 
a simbologia 

padrão 

A4 

não necessária 

saco plástico 

branco leitoso com 
a simbologia 

padrão 

Solicitar coleta especial à gestão de 

resíduos 

Resíduos Infectantes (GRUPO A) 
Tratamento Prévio e Acondicionamento 

E - Perfurocortantes 



Resíduos Infectantes (GRUPO A) 
Segregação adequada 

É de extrema importância que apenas os 

resíduos perigosos sejam destinados como 

tal.  

 

Portanto, deve-se estar atento para que 

resíduos comuns não sejam destinados como 

resíduos infectantes, tanto pelo custo 

(financeiro) quanto pela complexidade 

desnecessária no manejo deste resíduo.  

 

Então, evitar dispor como infectante 

materiais como caixas de luva, copos 

plásticos e outros que não tenham estado 

em contato com substância 

potencialmente infectante. 

 

Geralmente, esses resíduos 

não são perigosos!! 



Resíduos Infectantes (GRUPO A) 
Segregação e acondicionamento adequados 



Resíduos Infectantes (GRUPO A) 

Problemas com o Acondicionamento 

Outra questão a que devemos estar atentos é 

o acondicionamento.  

 

Todo o esforço em acondicionar corretamente 

o resíduo infectante tem a finalidade de 

evitar contaminações e disseminações de 

doenças.  

 

A imagem ao lado é de um dia de coleta de 

resíduos infectantes na UFSC. Veja que havia 

material exposto, fora do saco plástico. 

 

Mesmo que a equipe de coleta esteja 

protegida com luvas e roupas compridas, este 

tipo de acondicionamento pode expor os 

trabalhadores.  

Devemos estar atentos ao 

acondicionamento! 



Resíduos Infectantes (GRUPO A) 

Problemas com o Acondicionamento - caixas 



Resíduos Infectantes (GRUPO A) 

Aquisição de contentores 

Ata de registro de preço para 

aquisição de contentores 

 



Identificação dos resíduos infectantes 

 Ainda não temos um rótulo padrão para identificar 

os resíduos infectantes.  

 

   

 Identificação gerador 

 Classificação 

 Data 

   

Da resolução 222/2018 Anvisa 



INTERVALO DE  

15 MINUTOS 



Rejeito 

 16 pontos de coleta 

 Coletado pela Autarquia 

Municipal Comcap 

 

 Aterrado em Biguaçu 

 

 Aproximadamente 140 

toneladas/mês (somando 

todos recicláveis e rejeitos) 

ponto de coleta CCS 

 

REDUZIR A GERAÇÃO !! 

 

SEGREGAR!! 

 

RECICLAR!! 



Rejeito 

Lembrar que o rejeito não tem o 

mesmo cuidado na manipulação 

fora do laboratório.  

 

Então, se houver resíduos 

perigosos na lixeira do rejeito, 

estará expondo os trabalhadores 

da limpeza e da comcap, e outras 

pessoas a diversos riscos.  

 

 

 



Rejeito 
          Aterros Sanitários 

 

36 aterros em Santa Catarina 

Lei nº 425/2014, prorrogando os prazos 

da disposição adequada dos resíduos 

sólidos para até 2021. 

O Brasil tem quase 3 mil lixões 

funcionando em 1.600 cidades, 



Rejeito 
Aterro Sanitário da Proactiva - Biguaçu 

 



Recicláveis Secos 



 Decreto Federal 5.940/2006 

 Inaugurada em junho de 2017 

 Comissão para Coleta Seletiva Solidária 

 

Recicláveis secos  

           Coleta Seletiva Solidária 



Recicláveis secos  

           Coleta Seletiva Solidária 



 Equipamentos da CSS 

Recicláveis secos  

           Coleta Seletiva Solidária 



 Caminho dos recicláveis na UFSC 

COOPERATIVA DE CATADORES 

Recicláveis secos  

           Coleta Seletiva Solidária 



Recicláveis secos  

           Coleta Seletiva Solidária 

 O que vai para coleta 

seletiva? 

 

 Plástico 

 Papel 

 Metal 

 

 
Tudo limpo 

e seco! 



Contentores para Rejeito 

E os Vidros ??? 

Reciclagem 

Rejeito 

PEV de Vidro 



E os Vidros ??? 

NÃO PRECISA DE 

EMBALAGEM 

PONTO DE ENTREGA VOLUNTÁRIA (PEV)  

DE VIDRO 



PEV de Vidro 



VIDRARIAS DE LABORATÓRIO 

Não pode ser colocado nas 

lixeiras dos recicláveis!!! 



Vídeo Coleta 

Seletiva 

Recicláveis secos  

           Coleta Seletiva Solidária 

https://gestaoderesiduos.ufsc.br/campanhas-coleta-seletiva-solidaria/ 

 

 

https://gestaoderesiduos.ufsc.br/campanhas-coleta-seletiva-solidaria/
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https://gestaoderesiduos.ufsc.br/campanhas-coleta-seletiva-solidaria/
https://gestaoderesiduos.ufsc.br/campanhas-coleta-seletiva-solidaria/
https://gestaoderesiduos.ufsc.br/campanhas-coleta-seletiva-solidaria/


SUSTENTABILIDADE NA UFSC 

https://gestaoambiental.ufsc.

br/ufsc-sustentavel/ 



Vídeo da 

sustentabilidade 

SUSTENTABILIDADE NA UFSC 

https://ufscsustentavel.ufsc.br/campanhas/ 

https://ufscsustentavel.ufsc.br/campanhas/

